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RESUMO

Foi estudada a infestação de Systole coriandri
(Hym., Eurytomidae) aos frutos de coentro, Corian.
drum sativum L., comercializados como semente em
Fortaleza, no Ceará, bem como as fases do seu desen-
volvimento suscetíveis ao ataque da praga.

Os resultados obtidos permitiram concluir que a
S. coriandri é uma praga que interfere com o poder
germinativo dos frutos-semente do coentro por ns
broquear. Seu ataque ocorre sobre frutos nas fases
intermediárias do desenvolvimento. Os frutos verdes,
em início de desenvolvimento, e os secos não são ata-
cados. Entretanto, quando o ataque ocorre aos frutos
maduros, o inseto pode emergir, como adulto, do fru-
to já seco.

ring with the germination of its seeds.
The insect attacked only those fruits in
the intermediary stage of development,
leaving unharmed those ones very young
or completecly dry. Neverthless, when
the ripen fruit is attacked, the insect
usually emerges in its adult from as the
fruit reaches total dryness.

PALAVRAS-CHAVE: Systole criandri,
Coriandrum sativum, Eurytomidae.

SUMMARY

Infestation by Systole coriandri in
fruits of coriander, retailed for plant
propagation, was studied in Fortaleza,
Ceará. The age of the fruits were also
observed as it affects the fruit susceptibi-
I ity to the pest attack.

It was observed that S. coariandri
drills the fruits of coriander thus interfe-

1. INTRODUÇÃO

Dentre as hortaliças mais cultivadas
no Nordeste do Brasil, destaca-se o coen-
tro, Coriandrum sativum L., em razão de
ser um excelente condimento, PEDRO-
SA et alii1, a par de sua propriedade
emética. Todavia, presentemente, os hor-
ticultores que a cultivam vêm queixando-
se da ocorrência de uma vespinha que
ataca os seus frutos, bloqueando-os e re-
duzindo, ainda mais, o já normalmente
baixo poder germinativo das sementes, o
qual, segundo PUTIEVSKY2, é de, apro-
ximadamente, 65 por cento. Este fato
concorre para o encarecimento da insta-
lação da cultura.

A vespinha do fruto do coentro é a
Systo/e coriandri (Hym., Enrytomidae),
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condição de ambiente natural de labora-
tório; transcorridos os quais, as mesmas
foram inspecionadas para verificação da
emergência da vespinha e determinação
das percentagens de frutos infestados.

Os dois plantios de coentro foram
conduzidos no Campus do Centro de
Ciências Agrárias da Universidade Fede-
ral do Ceará, em Fortaleza, Estado do
Ceará. Brasil.

a qual não foi constatada no levantamen-
to de VIEIRA et alii6, Outrossim, em
1985, SANTOS & PONTOS5 constata-
ram uma sua infestação, sob condição de
ambiente natural de campo, no bairro do
Pici, em Fortaleza, da ordem de 44% de
frutos broqueados. O presente trabalho,
estuda-lhe a infestação nos frutos comer-
cializados como semente no mercado de
Fortaleza, bem como faz as primeiras
observações sobre as idades relativas em
que os frutos são infestados no campo.

3. RESULTADOS E DISCUSSAO

Os resultados obtidos com as amos-
tras colhidas nos dois tradicionais pontos
abastecedores dos hortelões que cultivam
coentro em Fortaleza, T ABE LA 1, mos-
tram que realmente o problema é grave.
Isto é, o mercado de sementes de coen-
tro está sendo abastecído com material
altamente infestado e com poder germi-
nativo deperecido pelo ataque da vespi-
nha do fruto. Deste modo, os horticulto-
res têm razão em queixar-se da sua ocor-
rência.

O problema do ataque da vespinha
do fruto torna-se mais importante devido
ao fato de uma amostra exibir uma certa
percentagem de frutos furados, em um
determinado tempo, e, posteriormente,

TABEI.A

I-ndices de Infestação da Vespinha do Fruto em
Frutos de Coentro comercializado$' em Fortalez,

no Estado do Ceará. 1985.

1
2
3
4
5
6
7
8

6,0
1,3
2,0
2.0

58,0
7,3
2,7

29,3
1,3

54,7
15,3
42,7
26,7
48.0

12,0
14,6
39,3
22,7

8.7

2. MATERIAL E METODOS

Para avaliar-se a infestação dos frutos
comercializados como semente, em agos-
to de 1985, colheram-se amostras de,
aproximadamente, 150 frutos, junto a
cinco tradicionais comerciantes de cada
um dos seguintes mercados: Paula Pessoa
e Central. As dez amostras foram inspe-
cionadas à época da coleta e incubadas
para inspeção 60 dias após. Nas duas ins-
peções, determinaram-se as percentagens
de frutos infestados, identificando-se-os
pela existência do orifício de emergência
dos adultos.

Para o estudo das idades relativas em
que os frutos são suscetíveis ao ataque
da vespinha, procedeu-se das duas seguin-
tes maneiras: a) Efetuaram-se coletas su-
cessivas de, aproximadamente, 50 frutos,
a cada três dias, a partir do aparecimento
dos primeiros frutos, até o surgimento
dos primeiros frutos secos. No decorrer
deste lapso de tempo, tanto quanto pos-
sível, tomaram-se amostras das seguintes
idades relativas de fruto: verdes peque-
nos, verdes de tamanho médio, "incha-
dos", maduros e secos; b) Quando em
um cultivo de coentro, diferente do ante-
riormente mencionado, as plantas apre-
sentaram os primeiros frutos secos, cole-
tou-se uma amostra de 100 frutos, de
cada uma das idades relativas menciona-
das em (a).

As duas séries de observações foram
levadas a efeito durante o segundo se-
mestre de 1985 e trabalhou-se com coen-
tro de cultivar local. Todas as amostras
foram incubadas durante 25 dias, sob

10

( .) As amostras de 1 a 5 foram colhidas no Mel
Paula Pessoa e as restantes no Mercado Central.
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TABELA II

Idades Relativas dos Frutos do Coentro e sua Susceti.
bilidade ao Ataque da Vespinha do Fruto. Fortaleza,

Ceará. 1985.

Idades Relativas
dos Frutos

Percentagens de I nfestação

Colheita
Sucessiva ( *)

Colheita
Simultânea

Verdes Pequenos
Verdes de Tamanho
Médio
"Inchados"
Maduros
Secos

transcorridos poucos dias, poder evoluir
para n(veis muito mais altos ou não. Isto
decorre da existência ou não de larvas ou
pupas do inseto, em desenvolvimento no
interior do fruto, oriundas das infesta-
ções em campo, antes dos frutos seca-
rem. Estes dois aspectos podem ser
observados na TABELA 1, sobretudo,
respectivamente, nas amostras de núme-
ros 1 e 3.

Em face dos resultados apresentados
na TABELA 1, constata-se que a praga
não infesta os frutos secos, mas apenas
completa o ciclo biológico nestes frutos,
quando os haja infestado anteriormente.
Deste modo, e face ao que foi discutido
no parágrafo anterior, vê-se que há a ne-
cessidade de desenvolver-se um procedi-
mento expedito para avaliar-se o grau de
sanidade dos frutos-sementes, no que
concerne à praga, além da inspeção de
ocorrência das percentagens de frutos
com orifícios de emergência dos adultos.
Isto torna-se mais importante se se aten-
tar para o fato de que o preço dos frutos-
sementes, no mercado, é afetado pela
quantidade de frutos com orif(cios de
emergência dos adultos da vespinha do
fruto, o que em verdade, para o per(odo
de imediata pós-colheita, pode não re-
presentar o verdadeiro grau de infesta-
ção, como mostram as amostras 1, 6 e 10
da TABELA 1. Vale destacar que o ma-
terial de onde foi colhida a amostra 6 era
cotado a um preço 25% mais baixo que
os de onde foram colhidas as amostras 1
e 10. Entretanto, a amostra de número 6
tinha, em verdade, uma infestação de
6,7% mais alta que a amostra de número
10.

34,9

33,4
18,3
26,9

14,9
32,2
27,9

( *) Colheita de três em três dias, a partir de 12.08.85
a 14-09-85.

vel, mesmo porque, como mostra a T A-
BE LA 2, q~ando a colheita foi simultâ-
nea, não apresentou frutos infestados.
Entretanto, nas colheitas sucessivas, al-
gumas amostras inclu(das nesta catego-
ria, justamente as que se encontravam
bem próximas do que se convencionou
como frutos "inchados", apresentaram
altos índices de infestação.

Em face dos aspectos apresentados,
é-se levado a concluir que, no controle
da vespinha do fruto, há que se usar in-
gredientes químicos inseticidas, aplican-
do-se-os quando as plantas apresentaram
frutos verdes de tamanho médio. Contu-
do, para que se tenha um domínio mais
aprofundado dos aspectos envolvidos, há
qlJe se estudar a biologia da fase reprodu-
tiva das plantas do coentro.

O estudo mencionado no parágrafo
anterior deve buscar estabelecer o perío-
do de lançamento das umbelas, as curvas
de umbelas em antesee em in(cio de
amadurecimento, bem como até onde vai
a produção de umbe!as férteis, dentro do
período de lançamento de umbelas. Es-
tes eventos devem ser referenciados em
relação à data da germinação. Mencio-
nou-se a produção de umbelas férteis em
razão de observar-se em cultivar de coen-
tro, conduzida para a produção de fru-
tos-sementes, tal como foi constatado
por SANTOS et alii3, o lançamento, a
partir da sétima semana após a germina-

No tocante às idades relativas em que
os frutos são infestados, a TABELA 2
mostra que os verdes pequenos, em in í-
cio de desenvolvimento, não sofrem o
ataque; e como existe forte indício,
como foi evidenciado na TABELA 1, de
que a praga também não ataca os frutos
secos, restam, como suscet íveis, as três
categorias intermediárias. Destas, a dos
verdes de tamanho médio, por ser mais
difícil de precisar-lhe os limites, não se
pode assegurar Que seja de todo suscetí-
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4. CONCLUSOES
Em razão dos resultados encontra-

dos, pode-se concluir que, para as condi-
ções do Estado do Ceará, Systole corian-
dri é uma praga que interfere com o po-
der germinativo das sementes do coen-
tro, por broquear-lhe os frutos. Seus ata-
ques ocorrem sobre frutos nas fases in-
termediárias do desenvolvimento. Os ver-
des, em in(cio de desenvolvimento, e os
secos não são atacados. Entretanto,
quando o ataque ocorre aos frutos madu-
ros, o inseto pode completar o ciclo bio-
lógico e emergir, como adulto, do fruto
já seco.

5. SANTOS, J. H. R. & PONTE, A.E.L. Danos
de um micro-Hymenoptera ao fruto do
coentro. Fortaleza, Universidade Fede-
ral do Ceará, IV Encontro Universitário
de I niciação à PeSQuisa, C-17. 1985.

6. VIEIRA, F.V.; PONTES, A.A.; SANTOS,
J.H.R. Ocorrência de pragas hortícolas
em Fortaleza, Ceará, Brasil - Primeira
lista. Ciên. Agron., Fortaleza, 6 (1-2):
99-103.1976.

18 Ciên. ,\.Q;ron.. "'ortalcza. 1 li .1): pág. 15-18 - Junho. 1987


